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INFLUÊNCIA NA ATIVIDADE TURÍSTICA

MOBILITY IN SOURE AND ITS 
INFLUENCE IN TOURISM ACTIVITY 

Thiliane Regina Barbosa Meguis1

Mirleide Chaar Bahia2

Resumo: O presente estudo teve como objetivo analisar a mobilidade em Soure, 

atividade turística. A mobilidade é evidenciada como fator fundamental para os 
deslocamentos de pessoas e mercadorias; sem mobilidade não existe turismo e 

turistas, tendo sido estas gravadas e, posteriormente, transcritas e analisadas, por 

articular o planejamento do transporte com as políticas públicas de turismo, 

1

2



CONEXÕES • Belém • v. 7 • n. 1, p. 9-32 • jan./jun. • 2019

10 Thiliane Regina Barbosa Meguis • Mirleide Chaar Bahia

Palavras chave

Abstract

Keywords: 

1 INTRODUÇÃO

realidades locais.

Por esse motivo e pela importância da atividade turística como 

possibilidade de desenvolvimento local  numa realidade como a da 

 

das atividades tradicionais para as modernas, bem como pelo aproveitamento das 
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ressaltados. Além de Soure, a análise destaca as comunidades do Céu e do 

relevância turística no município.

A mobilidade é entendida nessa análise como um atributo 

O turismo assume, nessa análise, uma dimensão que não considera 

o de transporte, é necessário para que Soure se consolide enquanto uma 

disso, considera-se que o turismo não existe sem uma infraestrutura de 
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analisar a mobilidade em Soure, destacando o acesso a comunidade do 

de pesquisa que embasou este estudo teve como base a análise qualitativa, 

e dados descritivos mediante contato direto e interativo das pesquisadoras 

relacionados ao objeto de estudo.

A metodologia constou de levantamento teórico sobre mobilidade, 

posteriormente, transcritas e analisadas, por meio de análise de conteúdo.

mais livre para obter respostas, por meio de diálogos com os entrevistados. 

permite que as pessoas respondam mais nos seus próprios termos do 

com o autor, o objetivo dessa técnica não está pautado em se limitar 

procedimentos que seguem um conjunto de elementos para descrever os 

conteúdos das mensagens.



13

CONEXÕES • Belém • v. 7 • n. 1, p. 9-32 • jan./jun. • 2019

Portanto, a partir da análise pode-se contatar que as desigualdades 

estão de acordo com a realidade local, mas se baseiam no discurso de 

desenvolvimento endógeno, por meio do turismo.

transporte no turismo, no que tange a mobilidade em Soure. Por meio do 

transporte e do turismo, principalmente para o planejamento, e para a 

gestão local e setorial.

2 ARQUIPÉLAGO DO MARAJÓ: TURISMO E A MOBILIDADE 

EM SOURE
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com que o arquipélago se torne uma região com diversidades, já que cada 

O acesso às duas comunidades ocorre de forma precária, 

principalmente pela falta de transporte público na região. Outra questão 

turística, e deve estar agregado a outros fatores, como o acesso à lugares 

Céu e do Pesqueiro, os quais possuem praias que são consideradas como 

lugares atrativos pelos turistas.
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interliga a origem de uma viagem turística a um determinado 

desloquem dentro de um mesmo destino primário ou secundário.

prática da atividade turística, para assim, criar projetos com o objetivo de 

onde se observa tanto uma baixa qualidade do transporte, quanto uma 

desfavoráveis, já que normalmente o acesso mais comum ao seu 

et al.,

As características naturais, as diversidades culturais, sociais, 

,

Para que ocorra o desenvolvimento da atividade turística diversos 

possibilitar o desenvolvimento da atividade turística, com capacidade de 
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assim como o desenvolvimento local.

partir do turismo está diretamente ligada à potencialidade do local em se 

acesso.

3 MOBILIDADE EM SOURE E A SUA INFLUÊNCIA NO 

DESENVOLVIMENTO DA ATIVIDADE TURÍSTICA

Analisar a mobilidade em Soure e sua importância para o 

no desenvolvimento local perpassa por entender a opinião dos agentes 

As entrevistas aconteceram durante a viagem à Soure; na orla da 

cidade; no desembarque nos portos da região, bem como nas comunidades 

ocorreu na própria comunidade.

A disponibilidade dos entrevistados para conceder a entrevista foi 

o critério de acessibilidade, com os moradores do município de Soure e 
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conforme a facilidade e disponibilidade de acesso. Portanto, quando a 

pergunta pretendeu entender se existe transporte na comunidade, obteve-

porque muita gente não tem moto, não tem carro, pede carona 
pra poder ir pra lá pra Soure pra pegar um transporte pra ir pra 

.

alguma coisa, ela pede pra que alguém quando vai pra lá compre ou 
então ela tem que sair numa moto táxi desse, que o valor é alto pra 

não tem assim, não tem essa facilidade, de pegar um transporte 
.

6.

público, principalmente pela falta dos mesmos. Para o deslocamento, a 

maioria possui transportes particulares como motos e carros, e os que 

 

 

6 
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não possuem passam por problemas maiores de mobilidade, na maioria 

quando tem vaga ou pagando um moto táxi.

bem desenvolvido torna acessível a mobilidade e a conectividade dentro de 

pelo pesqueiro pra não causar transtornos, essas coisas, por causa 

.

 

 
pras pessoas da comunidade que só dependem da pesca 

.

se constitui em uma propriedade privada que está dentro da passagem 

o que causa transtornos tanto para os moradores, quanto para os turistas, 
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comunidade.

Como ressaltado na pergunta que foi direcionada para compreender 

.

.

na comunidade, um dos pontos ressaltados pelo vice-presidente foi o 

forma direta, o desenvolvimento do turismo na comunidade.
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11.

de um porteiro que regula a passagem de pessoas e veículos, além de 

monitorar a captura de imagens na entrada e, principalmente, dentro da 

decisão sobre as políticas públicas necessárias, partindo principalmente 

Soure e nas comunidades do Céu e do Pesqueiro.

poder não objetiva mudar a gestão ou transferir apenas para a sociedade, 

mas se constitui como uma alternativa para solucionar os problemas 

11 Vice-presidente da AMPOC. Entrevista concedida à Thiliane Meguis e Mirleide 
Bahia. Soure-PA, jul. 2017.
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e dos turistas.

desenvolvimento, como o transporte, infraestrutura dos equipamentos, 

novas culturas, assim como o desenvolvimento local.

vários setores da sociedade. Além disso, o turismo, por intermédio do 
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saída e o pagamento quando o acesso acontece por via terrestre, adentrando pela 

médio porte.
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12.

Percebe-se a partir da resposta que as iniciativas para a travessia 

partem da comunidade do Pesqueiro, pois o acesso a referida comunidade 
é impossibilitado pela falta de transporte público, já que ela não possui a 

de pequeno porte para o deslocamento na comunidade do Céu, visando 

contribuir para o acesso, principalmente na volta da comunidade do Céu 

retrata o acesso feito da comunidade do Pesqueiro para a comunidade do 

12 
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 Acesso a partir da comunidade do Pesqueiro, por meio da 

canoa.

feita por meio de uma canoa. A partir da imagem se percebe a falta de infraestrutura, 

para Salvaterra, conforme ressaltam os entrevistados. A referida balsa 

se constitui como um dos problemas enfrentados diariamente pelos 

moradores locais, como é evidenciado na resposta da entrevistada abaixo. 

direito de ir e vir.

então, é, a gente quer dar uma volta em Salvaterra tem que ser por 



25

CONEXÕES • Belém • v. 7 • n. 1, p. 9-32 • jan./jun. • 2019

a travessia ida e volta, porque a pessoa arrisca colocar uma moto 

uma moto com um monte de gente, é colocar em risco mesmo, 
.

Soure para o deslocamento de automóveis, no entanto, existem as rabetas, que 
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Os dados qualitativos apresentados neste artigo sugerem que 

sentido de que os mesmos devem se constituir como meios facilitadores 

Assim como foi relatado pelo entrevistado, quando se objetivou entender 

.

O marketing do local passou uma imagem para o visitante que foi 

da imagem do destino que é passada ao visitante por meio das mídias 

marketing, tanto por parte 

. 
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de transportes, que, no caso das comunidades analisadas, se constitui 

também nos relatos dos visitantes, que é a falta de transporte público 

comunidades mais distantes do centro.

Além disso, quando acontece o processo de expansão urbana 

a mobilidade urbana é complexa, pois envolve diferentes modos de 

et al., 

para que ocorra o deslocamento dos moradores e dos turistas no mínimo 

observada na realidade de Soure.

poder não objetiva mudar a gestão ou transferir apenas para a sociedade, 

mas se constitui como uma alternativa para solucionar os problemas 

como por exemplo, custo, modo artesanal, além de serem fundamentais 
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possam se deslocar.

Soure e o acesso aos outros locais, como as comunidades do Céu e do 

e extensão de uma determinada viagem.

modal rodoviário.

parceria com o privado e a sociedade civil, criasse incentivos para que o 

estar de acordo com a realidade local. Porém, a partir da análise constatou-

pela elite local.

Os dados coletados e a discussão empreendida permitem destacar 
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transporte público e asfaltamento nas principais vias de acesso. Portanto, 

a infraestrutura de transporte não atende ao residente de forma a oferecer 

transporte de qualidade e, consequentemente, é assim para o turista.

sociedade desigual como a existente em Soure, os investimentos nas 

políticas públicas de mobilidade urbana deveriam pautar-se na viabilidade 

A partir da análise empreendida destaca-se que em Soure a 

o planejamento do transporte com as políticas públicas de turismo, no 

mas com um enfoque local, onde tecnologias que se enquadrem a 

realidade estejam articuladas ao processo de planejamento, pautadas na 

culturais, políticas, ambientais e sociais.
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